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A síndrome de burnout, caracterizada por exaustão emocional, despersonalização e 
baixa realização profissional, é um dos principais problemas relacionados ao trabalho 
na atualidade e afeta de forma significativa os profissionais de enfermagem. Devido à 
intensa rotina assistencial, longas jornadas, contato direto com sofrimento humano e 
condições de trabalho muitas vezes precárias, estes trabalhadores estão entre os 
mais vulneráveis ao adoecimento. O objetivo deste estudo foi identificar as principais 
causas, consequências e estratégias de enfrentamento relacionadas ao burnout em 
profissionais de enfermagem. Para tanto, realizou-se uma revisão integrativa de 
literatura em bases como SciELO, LILACS e PubMed, contemplando artigos 
publicados entre 2019 e 2024. Os resultados apontaram que a sobrecarga de trabalho, 
a falta de valorização profissional, a baixa remuneração e a escassez de recursos 
humanos são fatores determinantes para o surgimento da síndrome. Entre as 
consequências, destacam-se o aumento do absenteísmo, afastamentos por licença 
médica, redução da qualidade da assistência, desgaste das relações interpessoais e 
risco de abandono da profissão. Em relação às estratégias de enfrentamento, 
evidenciou-se que ações individuais, como autocuidado, apoio psicológico e práticas 
de lazer, podem contribuir para a redução do estresse, mas que intervenções 
institucionais são indispensáveis. Entre elas, destacam-se a melhoria das condições 
de trabalho, o dimensionamento adequado das equipes, a valorização profissional e 
a promoção da saúde ocupacional. Conclui-se que a síndrome de burnout é um 
desafio crescente na enfermagem, com repercussões diretas sobre a saúde dos 
trabalhadores e a qualidade do cuidado prestado, tornando urgente a adoção de 
medidas integradas de prevenção e enfrentamento. Tal perspectiva está alinhada ao 
ODS 3, que preconiza saúde e bem-estar para todos, incluindo os profissionais da 
saúde. 
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